
Rio.·� Em felegrama proce-] é que lhe citaiá varies nomes
dente de Belo Horizonte, a im- que já estavam aparecendo no

prensa carioca informa que o noticiaria da imprensa, �e que
deputado José fvh;da Alkim &fir4 ele naturalmente, confirmou o

mara na capital mineira que o

general Oanrobett Pereira da i �Oosta e o sr, Milton Ca:npJs i sf� I Mi'! 11<5 �� �
eram já os aluais candidatos {ii � � á!JF?i. �1 �4:l�
sucessão prostdencíel, . I V iIii·i.!!� � .��

.Agora o representante minei-
I J; -.' �1 _ '"

ro na Camara Federal, de volta .

Par is. U n.lareulu. }ora� Defesa, Pierre Henri Te ítglin r
e

'I
Bretc,Ll1a, Fr<:nç�, nr:lg-:Gà, I-L,·

á. e.·sta capital, contesta tais no, I jl1�:�tg(:;,e�iY pediu ,.u:na _ f�t� lideres rnilitvres francezes, lanha ;e Luxemburgo.
tieias. E esclarece Que de íato I L"1MO <Ia uuropa Ocidental, que Essa'! autoridades conversaram 1\'l"{1<O::: .n.e V Ü"C1.l;Y:; <30
fora abordade em sua terra por I

pela força possa preservar a sobre �9 meios de se executar I mente 1im ��g�essor muito c uda

um jornalista ao qual declarara paz e a seg-nr;;.nça· I uma ;"lli:nça militar paca a ,Eu"" � ci!:s0 leri<� i: CtT2;:::em de des

ser i!10POr�una e ale pn:jUdiCial! _ �J(lntgo'ne:y. cÍ1;fe ;=lo Egt�do I repa OCidental, entre a Gran I. ��:�o;"d Ji�Jrt,;:�83" g\�{�::�;����'êL�:.a discussão de ser assunto no Malar Imperial Britâlllco, falou

'at��r������' qne O jor na lista I �;'�e�:��1Ueaste�o��_P�i�1�;jS��:��: �.-�� I ��.,:���:ss������.��,..=_� ..�,���=�"==,�_,,�="'..
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fi en; ccnserva. ;:üit!ltnove's G"�GI'UdllÇ;;" '"<'111 ''''('';·';r· l',d'Ó··,� P'J'i"B"'ê "t1" ""V''','
U passageiros com nlais de seis� i:nt-j�.."� ��� tr;;n:;p:.r:i:� �"'���;{[J D-'-� I. ��l·;hZ��-gV ;í0 -��'�:�·�·ii_� �tOu>ic��-�.'

citindrüsJ tscrdos; roupas f�iLaStij J·f��·I.!.l. rir·i_y;)t..
·

t;� tqt""q!ol"- f-·, ;:
l;r<-i_,;;q· fifi, j)f·.qf�nr���") h�v�;.!;.dr.-.II'• '-.4'C-�1j��·1- u_",-_t. _-t�_ .. � ...�.t..:< :"';1. -_ ....... "'..7 j;....!_II, ...... u)..(.oj.,,�� •• !.,\.._�.�, .. R ..�

Rio. '- O sr. G3.briei pass('s ê!10S a imp."rtação d. e locomoli- (h'.lI?�us. calça,�oB, bdJi!liJ.S a 1'1 ,'HIH3 ú�" "'(iO' .

f fJ{,� V'" "lÜ�. ,o: C,, {-3V�. li' .V'iHT(�'iü d.i Puv-,;;.
apresentou á Camara Federai c 1:as, .maq�ll:'!,s agr:colas, trato i <;ols(;as ,�,.re!ngerantcs, perf�· I qUaifl �: b�,:od'; '���Ln�8a�'�' de r\:l'W A!egl e ..
seguinte·projetà de iei: ie3 InSetlcHl2-I> e ap2.relh:gemttt.es

e bJ,�.ena.

1'1l-'1:H:""'11'7t�
óJ l'''·b·'lho � 1.- "

Art .. "I - li' .livre, a exporta- pa�.;. eletrifIcado de ferrovias, Art. lO." - A transgn=ssão c.o" ·1-ql.��"Z"'�· �"";;"gi;"""":"·
.... '.

:."."co�.
__�.=�'-�O,��"�-�c,=,=,,�.r==:_���.

, . � - i. - - u: ... �. (:(1\- "'li: ".!! �::: ,fí ....
_ _f3... ;l.. � fi P hl ..

9ã,?de.produtos da �avoura, da pa�a Cl'D8truçãG d'l.rodovias, �_I;,rtigosdelit�cl�i seráp:��dae(Jm.� Fc,! a P'fCtpQão' (j\:'s�a evi M \iJUnvJiMli�$ tl�� AO�i�l@;
lndustna e da pecu8fla. .

I';l<ées, iJortos, canaiS, para f:lOl- aiS penas re,,,ttvas aos �ll!r,eS de '1 e.1C!U Cfue, 8!:"W (1 U ;.rija,. B 0,:1'

'paragrafo uni"o - Durante nhos de trigo, p:.ra fabricação i;ontr"band:J, 1!J,;.j de HHH.1inH' I.H;j th-L,U;t�(j;. \-Yi,�'hU]gt'Jil \U:5LS) --o P/ir,
um ano, a paftil desta lei. aex-Ide adt:bos e p"ra fr.gorifico5, li· Art. II - E�ta lei entr,:ir�I'ftHier,dJ Qllcl Lld::".5,'ll i'.:�'C(ln'10�i�i;i'lj pefiJv de um,., be;!X

p.oItação de. g�nerm;l alin:el1�i'lv:ros didat;c.o�. tecllicos e eienti- e�rn _vigor.�3 d�ta de fi.ua �n�ii� grçtlíSO i,l.ill i:pBÍl, UI? lei o.Ulül �2?!>iVê! ..�bt; l;.,�ul�çõ:N. U."
CIOS de primeIra necessldaael ílC�S.. medl?3lDectos contra a9 caça0, revogadds as dlSpos,çoe", eíStubelfCe, �m reL;ção li taiEl �_]�w:.thjb :1:1<:; E;" ••.,Ué l]üH!c..';i.
(feijão, arroz,. f�i'll1ha, carne e ttuierrm.z eXlst;nte� no País. em contrano. mer(.ôlitÍorb.S,. UID1. !B;;lUÇa" I O�. �U":� baÚ. c_�r0u atl

.':"",."
...

gorduras), podera ser regulada Bft 5 - E veoad . .( a expor- H.:mp:Jnnia . ao� ,ürel.Ls di � ti :1(l(j Olj\), 1CdH !;;d;:H1u C;;!.ti, m�

segundo as necesúàades docon- tl2ção de mercadoria que g9se , dií'liiJÚl;'a;;'. ,�;llÔ& (Ati 15. (JO d oU.OJU �i:H
sumo interno. de isenção de direitos duanei·

Não sofra de indigestõe,,! I 'ã i P s;;hl;ime'''''' Op"í::ü'" ,héil', C';flíolille .. (::::éitlçiLJ G.
Att. 2 - Iude'pendente de li-I r08 de importacão.
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'.

;, lO) '�'� "l:',;,,;;;'�Jl"il"'·'�";"-11 a,lo,'o L)t'j)iü'hHI.H:llr,j de Aild". � 1,'-..:::1, ...,.-__ !I.!I. ..! I!,.,�u lU .�l<JM 1:-'" __ t,./vt..i<:wU �

cen�a :
. , ,Art. 6. -:- Nenhuma exigen- U"e sempre I

�ecl, OB tí.l'gtHnênt�)B &duz:àu;,; I cuhtu'ô. ;em Kt':í.o ÜH.i�e�·,,>:
a) - a Importação de maqUl-I,cn estatlílt1ca, cambIai ou outra cm úb:ilW ú"-'�§U ieençãó fiiil'! eXp>:::'hiLlCI;';S COiU U Lt'JoJ IV·,

nas a�ricoias. tratores} cami- qualGu�er pode eu,.b-iraçar a ex. BITTER .l\GUIA puro I. cal, qu'-" '.:Uli:',A� 1"dSef'l, em ��"�" i>iH?t·l:!:(if li, ,/€pauGiJçú,.nhões, lOcomotivas, aViOes, moo' porta.,:ao dos artlg,.1S e produ- drC\l<í8:uHCÜJS hhL.\.Íeu·; á, i '
..a.",;:,l_;j! H,�>;:;' iS .

d·"; ue0.:1,'lt';.·-

tor�s, :,aq,jn.as ope�atriles, de tos cuja liherdade é assegurada 1,O�Sli&, rd:i.u he�itll.i.'&m ew dü!i. piH,: d. p;o:'dq;:;;.1 (l.i.! li",
aphcaçao na mdustr:a, na cons- na presente lei,. U. d t d . dot!·li'. � CU1;lO l-'t.t,,, It .\- 0�Uv.UÇLU un°

trução de estradas e campo..: no Art.7 - As divIsas brasilei. m (EHh.fO e as eJ os Á� c':'irupHü.çõ�[; qU:2 e""iipIU;"1 de CcHv_, i;_,gcLÜz irÁ'
ensino, em pesquiza5 tecúicas. ras no exterior serão aplicadas atomicos <'ii' v;g ir, t,..i 8 t.iS (k lic0nç.:, � ,!;fo,P8f;S;_,; Ií"H", à t·CtL..L!'líi:;. )n<��
ck·ntiflcas ou culturais, segundo a segt.inte ord�m de r, éviu e ;jeU1 ;i,] !Gffu,!;ÍÚittle" i elO!]",}. .

.

b) - a importaçã'J de l�vrosJprefo:rencia: e[lColll�ndas du f?�- Washington. _ Um centre. hUi OCi'u!iCUi, jd. lki,i.\uilliLifu ,.0. .BU\�:U, �le ���,o:.::U0.i,ogj.,�
lmpressos,. de �apeI para hvros v;;�no federal, .cstauual, m�mcl- de pesquiZas e estudos sobre os qur:üt'quer �il_ttT�!Sr_;;,.'ij{jiS. €illl �.'.qul_Ie �o: P;,:t�H:C;Jih�� "�;'��,"�e para a lmpren::;a;

. pai e aut:líquias cooperatIvas; empregos passiveis da energia !obter 11'.(;(1;31'1'15 e fi ',-qml:::,i" di.... em nd'�"'He, �ç!W u.·'

c) - � !!Dportação de adubos, eucomcnUalJ que tenham isenção atomica em ttmpo de paz $�rá (;lJpr8SCi!:H11Ve!<S ii qsncuiHE;_( i Wdl,hmghlu, e�ú G':g,'\u e:H�'b�'

io&eticidasi-:semf'ntes e mudas, de dirtlitos; encomendas' de fundado na Uni"l:7ersida(�e de Mi .. ���� C H'gl'Uü dai; rdê ....ut!.<i experi-
observad",s as presérições da de- livre importação referIdas nesta chigan, como homenágem á me. . " j eliClH8 e ti .. !.mcwu f to (l\:nh,"
fesa ve"üal ' Lei; outras delipesas a 'j'uizo do ��'g"W4ffi�l1'ilih� t.'.l:;';f1 [f,�n�;;:f:l'.(:;�id ti.H:DíD (lue g ISHihCfh, d.'.!. i.11:'>v. .' . moria dos estudantes, ex-alunoi; U.l.O. \t1�h,. •• !I.... V.d ""·a,,,t'_'b�h;,"',· -

, .

d) - a t�portaç.ã.c de l."t:;pro. governo.
_.

e funcionari{'s mortos durante f,; .. , "�?"r�, �éil §"'t;'i�';>'�',':I'" I ?Hlíu.:a, uO ,�,l;r_ueg!:" e 'Ih·

du�orC5 bonn,?s, �qUlU()S, llUlUOS, �rt. 8 - �' vedada a Impor a guerra.
O {{l.lpll<ld, ••mO_ �"'. V!di�:@".ll}} i ;'Ll�i_ü.:d� c.: i,b?� .. �nt�e ,Hi

OVll10S, : capnn�s�. obsar�ades as luçao, de bflri:llh.o.3J• �;?arell:()5 e Os tundos para manuteflção i:tecel1dl o Gi ei�'o Oilmpíco I r .•�O��" u.;:tt" .Ull.?�?�es ,�eB�:�prescnçoes da �e.:eza. acllmal.. corúp,ementos ue Jogos. nao

es-/ do centro éstão Sl!udo lev,u1taQ Pf(IP?513 pJ��� um jGgo d.: b L! :'(>. .Õi.tU..",y�O .Í'�,d:- ? t.ii_,o �wArt,3 --:- E :lvre de .?l[e!�os. portlvos, cIgarrc:a e charutos
.. dos pela _Universidad-e, enp::ran _ ao ce�.!o e .,VJLy >..:om:'5 f,qLli !;;cl.V�� �i.';,:h!i! g';p,e :n.le�ekití�,.alfandeg.mo3 a.,.lmpúrl�Qa? feita Par�gra�o UllCO _- Os. a�t1, do�se que seja atingidã urna so- pas

. ?o..ü";3p:ln�Ll0" 1:._ UUDe, I uU ,ou !:lil:g,-•.?!,�. �,,� ,CaLÇá.,?,�:pel.os E5tad?s e mumclplOS de gos de unpor��çao PtOlbld�'I'ã-:1a' ue 2.000,000 de dolares dâ cH1<�ae )y:!.li] a;;.<?,ka:;". �,:�l.dhh��. _�,:�L�:L,�te.,,_ �.ah;:r'
iirt1�Ot.l dest:"",adoB ao seu ex- rCllHnuo. 51preendlél?S .I?�la pollc!a Com esses fun ios, o CF!lJtn" OdeRes.e fi nc� c!.:aJ'! d:' Z ;' i ;1�:,;5�::, �tJ .�.�v. w'u_;:,�,i;'\ V::-z<t'li ,Al'dus!vo .servIço.: .

. I adu"melra,
serão lIlU"hz>tdoa. ! múü�.Hã l�bor"tono.:; e s-t.lc�s. L.lc. ru cd,.b" .íi�;:: c: .. � . �J" i�')S m 1,;: I,: �,.L;, ,i,., ��'" .. ,:�:�,�H�:�:\Jl,�:. _:- h�:�Paragrafo u�,co - 0, desvlO

'. _: _._ . _ jestuflos. Si b�m q'Je o pnncipal d:'u palrl.': l'o'.'-itL:..:;étl ue, ru .... 1"' ....."."·:'" .�pv\.:"",p.,Jp!l,h,�p.'::..�.
de, . emprego. aesses artigos �s I ' A.rl, 9 -: � tC,t,,] elevados ....°1 mteres:oe, no momento, esteja, boI d,) Üil:nplC,j j,::::y_ t: \'·éll'!'ifú I X'--'Uji11�, :--, .c�. _

I':}HI,�••u;,m:
SIlJel�ara dIreItos em r.l.�bro, eXl- üeb, o,

.' r_e",.sa::a�j:.IS . "5. con.ve�.. I voltado para a utliiz.IÇão da e. i A p�tp,: Sia .

do "l:spartano» i íhr_a fiLho j� ct.0��6S_ L.'.set'J�

glvels·de que:;: os.utlhz'.Ir.. çõ.:s trJ(���hlCl�ncl,8. �s_atualSOl-lnerg;a atomica !lamedicin'l, nas q'l� Li enCJ:TIlnh.ida aOr O:lm IU\t'I:3 ,ql�e, �dLê� .O..�t'�JLW
, Art. 4 - Fica Isenta tde di· rei.os allU<toeh03 "-lob�e doces; ci�ncias uatura;s e na industria,' P!CO pJr HHelmeQíü elo Tcnentd 'J;::.�,wgü ao!!! p�.nlCl.�::;�,s ,�

reitos aduaneiros durante cinco confcitus, computas, legu!ues! f"lão tambem parte dos pro-I Verane, foi r�&p(.mtiída afi:m.,[i J qytlm 06 ÍlHH.,tÜ:id.ü..:J GI:lO ctt:':."'-

___ ._ .... '", ;":J:,.

"
I' r

i feJ€ceu na ml1,Jhfi de ô.w.:rr: I:�
� I �rn Curítibl:l, os!', ib;:ml.'o clt, .

1 ASiiliê, tUt'g�ílitür do St. 0:')-' �
j
mar Ramh'u de i\"H<is,

iflSP::'C-1j íor-viajun:ü d� O:a }\ Ihail!c E : '.

I que já hã v'Hios 81105 i'Hio:h', .

nesta. Ci�itld�. ! :'J
1 A famUiu enlutatia, DOBS! �

1

�� BI...Uf\'iE:� Jj CL.L--·.l'li S:-u JCl[;\.·;V::.l >�

I lA �llIlI.��rJi!I.ullEi��.§I�ga••••B I_�.di se o t,uos pezarues, l a�1��'.:.c"..;,;:..:&z;,;:;....;..;�,,:;:-;o;-;:,;u:}.;�·�1"� ;:�;:;�''i:;�112;. ��:;:;;;:iG.?;;"�--::;;Ô:';'';,�,';.;;;_':·:';;'.iric;:;_'

aparecimento de ta ls iioticia'� I PSD apoiar (j candid:,ln a do sr.', '1:;;' que o seu parlido '! "ê;"
.

mas não as endossou, abSOIUia-1 MiHon Oampos - outra p. r- ,
v =r não se jul,!,;jtL.l inc:"l1ip';Lbl"

mente, gunta do representsn-e de: j::w � j1-;::do com o n: me de n cnhuri
Quanto a possibilidade do ' (,·al mineiro - ele ; eplic:]f;j .ape ! ri�L�;:ü.J ilustre.

m '.:}t
,:;'

'fi[> �!�� (\� I�
�;l

d"'� ���
�:M l� " ;:"
�ll "" �i�

(J: S i" U ��CJS paizes da U ..

(ki<1cnLd e apoiados �1t'lui
-_: ,·JS Uni:J,}s, Se formos eh, '"

T!r:."i . .'j [l combater o per-g·) fi �

�jn!�t r--.r.�:_;�Jo (-:xte;na·e de um.i

dis '[.'�rç::lr) interna, devemos to"
111H.t rr.edidas comuns x

A .,driudlll c a .

!e.a.ida.dc s.,; I'dil'"am
si O ct'in,e e a I';"oição
."cio premiados I

�����RAf�� i��V;�l.�_gÕ !!!.'J:�

ç
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Cabos de alta tensão... Feixes de cobre, rigoro
samente isolados e protegidos, por onde se proje
ta a tremenda energia que está movimentando o

EXUA SEMPRE ESTA MARCA

"'" n

t
.

parque l:nanura Ui-Ciro

mercado brasileiro de

do país. A maior parte do

condutores elétricos é ho] e
abastecida por Pírelli, Com 75 anos de experi
ência mundial e um patrimônio técnico acumu

lado em diversos países, Pirelli pode oferecer

produtos com a garantia da mais alta qualidade. NAS P R I t� C I P A I S C A S A S D o R A /vi o
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S,XAMES DE {HUNA: simples hiBsllcar (; ::lbl1mina de F;2 ii;n8lJlô. qll,1i;L1L;\"!; Ci);j;[�L,![) ,1"'1:;[:21)! kJ','; s,

fosÍatos: açidc urIco, uréa etc. ax ;\MgS on fEZES: G� ..nuriet (I. l'l'i:'íluiz.. t ti,-: H1tll'I,._."" il.l"-:t-c.lru.L· (j \"'" r!2 YC111 . ''!.

(Met.odos de euriqu-oímcntoj dig-i-stão: e.un«, YeMelfl);� ; 1'l:b'1UizRS .Jp }HtZ, S;_U!:-:,T�e !.lenho etc.

fê" Eif:AME bH SAfiGUE: MEU,AlUA - Pr squíza ,1" H(;m�d (Jzoal·iv de Ln'." r.s n, fGI'!1l<l['; :'.�ll\Lli; "':l"'HIc'as, M! ":S
&:.; l,nilli ..); reaçílo de Kahu. Kltue, l\Jdnecke "te. TIfO: r.3:w;l(l �lG Y1rLl. iJ",c,CL,{PH: De: çdi,'i)E(\ acido mico) \'
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Para conhecer
'I�:�"�

de RalÍo3 PtloL �

Telefone 1249

.

Utn tipo para cada. g. 8tO' 0 cada bolso.

For-eceeores de lvtukinl5 em G'�r;J
Ferro Paulisiil, Em:llfiL'"iral.! da OlulqJ,:,i" B:í!le;;!e

,!�Hm11EHn'i:f' tas .. e c. etl!i

Tipo muito especia! para blkria a preço reduzido.

1 Ano de, gardntia. .��';1� �$��1r��-:f.iJ�.:i:���·::.k:�::.�����;:E�':::�-=Q.-:·�0;:�{�:E�.2��":�;;:�:�:.__... !;

I
',.

Teatro
Ernp, F G lltn:ch jr.

AGUARDEM! -BREVE:
"

CASA SIEVERT
Costeá de casernira desde Cr$ t 55,00 até os de mais fina quali
dade ; -Sedas estampadas desde Cr$ 16,5° i Finos cortinados de
moderna estampagem ; Chapéus RAMENZONI, Prada e Sarkis
em novos r1.0110108 ; Chapéus Chantung para ho.cens a Cr$ 7950,
- NOIVAS encontrarão aqui TODOS os artigos necessarios aos

seus. enxovais, desde os mais baratos até os de mais fina qualí-
dade, pelos MENOHES PREÇOS DA PRAÇA!

Compras r.íretas em granrlt> escala das melhores fabricas, e

asaim, preces sem concorrencià 1

Varejo.8 Atacado
Rádios iilg!ezes - 'I'ocadiacos desde (:';$ 450.00
Discos - Gramophonss desde Cr$ 775.00 - Acordeons

�'
_",c,

Blumenau

.;t�m�gos e f("eguezes
os preços para cert i
das relojoarias blume-

· Exportadora da M"deiras 8..t
Estock perrnanente de:

ete., "

para ven.das a vare] J, tf.'rece 05 seguintes artigos
de sua Lbdca'.ãü ;

,.

"artista

(� ,,;> Toalhas de ROSTO 2 BANHO,
PANOS DE COPA,

'

BióaUU��tS d� 'JiS�3 em metro e gU.o:\rniçõei?j
lUgf.niii@·, f hrrs�$
Brim, iCOf�h����n. ll]p®a�s e rYmW�
Faz��!tdas �ara Y�$Uifos�, t�c.

�l;: �; .��'\ ;:'
�C.:':;.�(�:., :�

l*
�' -Tintas e

r� ��[1��@��
R ua ! 5 de N017 r;;.1 �
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AVÓ! fp.ÃE! FILHA!
Es(ola Especializada por (orrespondenCi

_;:. Ma tr iculas abertas - Cursos: Ginasio Em um ano (pl
TO nA $ D-EV!M USA R maiores de 17 ar-es) Quimica PI at lndustriat (3 prcíissão de

turo) dezenho mr canico. eleu icir a le, mau matica. ír.quigrafia, I

mercíal, iinguas, ele. .

Ensino eficiente Prospectos giatis : Dr, j. Clemente :F'hli
Caixa 3·908 - Rua S('.P8 do M�ntiVllaiw t, São Paulo.

'

A situação social da mulher é sonalidade ao século. Seu espio
sem dúvida, um dos grandes rito independentes

.

seus gestos
problemas da atualidade. Em firmes e decldldos, seu olhar
pequeno lapso de tempo, a mu- franco; suas atifudes· mais li
lher emancipou-se lido cativeiro vres. não significam que ela ti·

espiritual e. intelectual, que as vesse perdido alguma cousa na

convenções dogmáticas lhe ím- �U3 natureza de mulher. mas

puseram por seculosa, e surgiu são O resultado da sua adapta-
.
ante os olhos atônitos do mundo, QàO á época.
dcmiriando: numa sofreguidão E a mulher moderna ciente
Insáciávet, todos os sectores das da sua liberdade. [ãmals, irá
atividades humanas. alem des princípios que a colo-
Levaria .pelas necessidades ,da caram na vida intensamente hu

ocasião, aproveitou o momento mana, e encontrará. na sua pro

pan se libertardos grilhões, que pria sítuação de mulher, a ver

por séculos arrastou, restrita. a dadeira fonte da sua liberdade-
sua .situação de complemento. li: Lamentemos as lnconcíentes
tomou o lugar que lhe competia que se Imolam a falsos idef,;s.
na sociedade. Elás nunca sentirão felicil�aée
Poré.n, aproveitando-se da de ser livres. na absurda com-

opor tunidade, surgiram as extra- petição de direitos. que pela, 16-
mistas e revoltadas, fracassadas gica não lhes pode peftencu. e

e t.Ít!ii:tjustadas, que com falsas que as coloca, perigosamente,
teorias e utópicas promessas, num meio termo imitativo e re

tentaram deturpar o sentido eons- díoulo.
trutivo .dessa liberdade, .c.ue se A Liberdade da mulher tem
tornou, para Infelicidade de lO" que ser relativa e compatível,
dos, um miasma social que fu- Helaiíva á condirão qu � a na

nestas consequências. tureza lhe ímpôs.icompativel aos
E a Mulher moderna levada deveres sagrados que as leis

nessa torrente enganadora, em huraanas e divididas dela exigem, ENeQNTnA·�E EM TODA PARTi

briagada pela vaidade da vitória, E no dia em que tõdas as

,
....

tenta quebrar, .inconsientemeute, mUlhe.res. co.mP.reender.
em o sen

tados os hiÇ05 que a prendem tido profundo da s"ua liberdade,
ao-homem, lia lar. aos fílhos ! a grandeza e a sublimidade da
O ideal cristão da familia Vai"S0 sua condição de ser, as aspira
esmaecenco n r coração epeder- ções

.

íntimas do seu p.óprio
mindo da nu lher do século XX. eu; então, não lamentaremos
Urna .earreíra, uma vida inte- mais a falta de romantismo da

lectual e 'econômica comoleta- mulher do século XX, que pro
mente independente, o direIto cura ter os olhos bem abertos
de viver a sua vida segundo a sôbre e vida. que não acalenta
sua concepção, eis o ideal da jo, sonhos nem vive de ilusões. e

vem moderna, para que se. su que tenta firmar ii sua persena
[eitar aos deveres de um lar? lidade de num campo de ação
Para que gastar a vida educan pràtlce � real,
dç filhos? pa�a que se restringir Então, o problfma social dit
ás quatro paredes de um mundo mulher deixará de existir. Por
feçhado, se a vida ofere.ze 'Uber que as mulheres terão atingindo.
dade. muita liberdade? .. , alem da poss�de si mesma, a
�. ·InfeHaes da'i:! que assim pen� verdaddra c\,.lOCiência das· suas
sam e agem .. lnfebses. porque resp\Jhsabilidades em face da
.violentam a própria natureza. .,+ vida. E acima de tôdas 83 am�
E'- justo que a MUlher modes- bições e ideais de conquista,

na �e rejubile pel;;., liberdade al- acina de (ôdas as carteiras e

c_çada! igualdades de direitos. elas se
E..' justo que se sinta feliz e rão mulheres, na aoepção pro'

, orgulhosa da conquidq feíta! E,' funda da pa1avra: esposas, mães
jU!1to, que tente paItidpar dêste e companheiras ...
:nundo. qpe por direito, também
lhe pertence,· E' justo que sinh
e goze a liberdade de viver em

tôda a stia'plenitude!
Ela que sacrificou muito dO'

'e seu encanto e da aua feminilidade
á luta pela· vida. Ela que trocou
a calma rotiueira de um lar, pe·
la agitação mult�forme de um E.difiCiO Mútua C.tarine.e "se ImUlldo complicado, e que a fôr- SALAS 13 14 15 I d � 1?·8 I Obça de àt.ifaS lições, .entigesseu a

_.

e... 'cm· ruo � ãl e eza e"·
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f.-S·acão
flua irélgilinade, enfrentaddo to- FONÉ USO -dS75 li t'.
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m�lher t�m. O._brjg�Çl!O, d;nem covard"a. E se venceu fOI Bl.UMENAU. St ;:-:€. t .'.. "'L;'� bomta· HUJe em �Ia &0 e

graças ao valot da sua perso-
li!.';: .a 11. •......1.... feno quem quer, Essa e a ver·

nalidade, e ao :\eu desejo de .��--------��=�= dad. Os cremes prottlores pa
vencer! .oje, ela se sente. pIe --"'7='�"- ra a pele se apedeiçoam dia a

_����eu����u ��:l�e����:, ospo;��: S.A.....N·r:·'.;Jl...f....·_:_: ..�.".�,JUf [. di�gOT:)ã. temos o C(êm� de l�u�p:��H8;e� �: p�����..

o �'�e��Vin;� ;�dvee���oo ��s��
livres 9 llireli;c de iàealisar, de U, ;tO' R 1

Alface áHl_hante» ul!ra coo\..eo· sombrIo de uma mulhar fi outro homem a que ela nga
�ontitruir.... de dirigir a sua pro ";. k�do.q�e se caracterJ:i!a por sua aros ? ... fnesquec.fvel pelíoula com fundo musical dIvino il

pria viDa, de bel" 'célula VIva .'

....'-. a�.ao laPIdai .p._ar� elDb�nquecer, Hentand� ... ;:Apllei(ln�ta» de Beethoven, ·0 ma.·,'h.)f "'00':0.1
.rl�
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' CC· N TEM adO"· e te '«sc- a cu"

" v .... ,",

,.,este mun o ativo que envolue. D' t. �� .,S.... de Hliydn e outras sublimes SU(pr6SaS mU8icais!
. Tôda a sua capacidadé cte OiTOCLEMENTOS rÔNiOOS: e,poli de ap�ll.:�-ar este �lem� Acomp. Compl. Nacional - Wdrner JJrual e a comeu

ação, até entãu de,J.;onhecida, se obs-eJ,}.'e como (), sua cutlS ga" «Prefeito sem jeito».
'impõem cont;re;;a €.i.ncOntest&veL ';;""S��';HATO IIANAOATO, nha um ar de oaturalidadet eu-

.

Já não a eati.eb.z '" s:maçãó ar- �·Ç;l2;FOAO. cA;.cto.eTc.. cantador ã vista. --------------------------

namental de viltuuaa ct-ou de A pele qUe não respita' r.esse· "
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"'''' e tórná se h'" rl·vel
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en· Art.·sos para Sorveter.·.liIos : Fericias. i<eum(lh�lli() e i,
cQ{>a, ,.cuJa UOlca suo.e Orla con r NI"O·· 00.· .e·· ·REBR ..... •
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voe ê Alf B Placas Sifilíticas li

�i5tia eu} miwejar com arte cura· r me de . ate « ri I�

ética social, saber tocar deccr TÔNICO nos MUSCUlOS Ih{lnte� permite á peje respirar.. Oasa das Sorvete·r'a C 1'·."H1 n � �npl.ti� � li
s;un romântico trecho clássico e

,.*-,,,.• '" ao mesmo tempo que evita os Lb nu\ UL Üu ... l!�Jhi I

recitar, graclOsameote,. uma p�e" Os Pálidos. OetlaUfl8tac1os:«slO': pilntlst as maRhas
..
e aspereza E Rua Catareira. 928 - S. Paulo Meikação auxiliar no \t

aia. de M.uss.et. O resto a moral ta.clos, Anêmlcoa" Mies (lU. criam
e II tendenbia para a pigmenta Peçam Hata tratamento da Sifilis_ 11

proibi.a.· ção. ... ..
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O sonho adeja muito alto em
Magroa. Crlan<;as raqu{tlcaI te- O viQo, o brilho de uma pele

nosso secuk. Ir a realidade se ceberão 9 tonificação ceral do viva e séJdia volta a imperar com

impõe a (ada Instante. A vhia y
o uso s6 Crême de Alface «Bri-

organismo (lcm o "', Inanle>.ilosnossos dias e dífícil e oom-

plexa .....A ficção
..

1'Qruânhca.da S····.· ..A·····N fi' U.. C.··N O L· Exltcri!pente-o.
tnuineringenua e f,ágil passou L

E. um produto do.
âe época. � LABORà1ORlO ALViM de
A mulher adaptou a sua pelo f6flTAS 5_ A.

aliada

Por ARTEMIS

ESCRIIORIO DE
ADVO-CACIA

DR,
MAXTAVA8ES D'AMARAL

DR. ARtHf1R BALSlNI

_.

flUXO�SEOATINA
WU REiUlAOOt" VIEIRA)

A MULHER EVITARÁ OORES

ALIViA AS MUSAS U\lRIHAS
Emprega-se sem vantagem para
combatar as irregularidades das
funções pr;rlódic1t5 da$ lenharas

É Cahniln�e a feguladol' dessas
funções

flU,XO�SEDATINA
pela sua comprevada aficácla li
nlulí.o recaltsda. Dave S•.I.' usada

� com confiança

flUXO ..S�DATINA
. --"._--......---

B[TTER AGUIA {iuro
abre o apetite

e

favorece a digestão.

na Palestioi

rNO CASO DELA o QUE
• HOLLYWOOD OU CR $

'-A-';--1VOCE f�R!A
50.000,CO? I

!
!

i?�� \
!
II.....-
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* Esta é Maria Montq Perez. Simpática, não? E além
d'e ter êsse palminho de cara Maria Monto Perez é uma menina
de sorte. De sorte e de opinião, O seu sonho foi sempre viajar
coshecer eutras terras, outros hábitos, outra gente." De um di�
para outr� essa.mo.ça feliz viu os seus sonhos tornarem-se rea
lidade, FOl a primeira a encontra,' uma das fabulosas estrelinhas
de ,ouro, di�tríbuid� por conheci�o sabonete preterido das
eserêlas, e V1U-sa diante de um dilerna r ou a ambicionada
viagem ou a tentação dourada te CrS 50 OGfl,[!0. E \L-:a Monto
Pe�ez, fiel ao seu sonho prc.feriu ... a viagem! J{cl1..,..cnte o seu

p!'emlo como fan do referido produto. é alg.::. :::.;·.,,;.h05O: 5
dias em Nova York e 10 dias em Hollywood, Viacem c hos-
,L " Ih I ,_.. -, 1

"
.

pe'!"'gem grat:s. e nos me ?"CS. toreis �'."; ,:,.!ac, " �mc-:', :>cnas.
mterpretes.e crcerones à sua disposição, e ainda elltr·��'istJS :iJ.rcadas
com os mais cintilantes astros da TelTa do Cjn�"la! No caso
dcla o qu<;. Y_- fari:r:? Se V, �chasse uma das próximas estr�linhas
sua preferene.a sena pela viagem ou,.. -f'"ks cincoenra mil! I
-_e
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Vende-se
Uma balança "Cosmopolita:- para 500 kitos, uma bicicleta usai

C��MPRlH - 15 Kúv 505 - 10 and.

Ci
Ooming'J ás 2 hmAs

Erich Von StcoDheiD - MélJy BI Ih Hughes • Don DU"!'yea �

A Grande Paixão
Empo!gliote e arrebatadora pelicula de aventuras reple
de novas emoções! Açilo! Romance! Amor 1 Aventura e li

\1ast de iH'lmeira em um fi!me perfeik!
AG{.mp. Com t 1. Nacional e o interessante Shori c Ef.1e�g
atomica', sle� de Fox Jnrl:lal. e áS 2 horas. _' Mais

cODtiuuaçlio da Super' seria - «A C fL\.VE MESTRA:.
Domingo ás 4,30 e iS h:lfas

Selte Davis, P,wl Henreld e C/ti_ude Raios Da. super ma�ID
produ.çâo da \VtJfnef �

Qtie o Ceu a Condene
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